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O volume das vendas do Varejo pernambu-
cano, mostrou variação negativa de 1,0% em 
outubro de 2018. A taxa quebra uma sequência 
de três resultados positivos consecutivos, refle-
tindo o cenário eleitoral, onde grande parte da 
população ficou voltada às questões das esco-
lhas dos novos parlamentares, governador e 
presidente, o que acabou impactando negativa-
mente o consumo em dois fim de semanas do 
mês, onde a realização das eleições conseguiu 
adiar o planejamento de compras de parte das 
famílias. No acumulado em 12 meses as vendas 
continuam apresentando desaceleração forte, 
com a taxa saindo de 5,1% em fevereiro para 
0,1% em outubro de 2018. Os segmentos liga-
dos ao crédito continuam resistindo ao cená-
rio de alto desemprego, segurando quedas mais 
bruscas do indicador. Já no acumulado do ano, 
janeiro a outubro, as vendas mostram recuo de 
-1,1%, valor bem abaixo do acúmulo do mesmo 
período de 2017 (4,6%).

Já o volume de serviços pernambucano mos-
trou variação negativa no indicador mês, mês 
atual em relação ao mês anterior, caindo -0,7% 
em outubro. O valor é mais deteriorado que o 
resultado nacional que mostrou crescimento de 
0,1%, conseguiu ser menos deteriorado que o 
mês anterior (-1,2%), além de ser o menor valor 
para os meses de outubro desde 2015, quando 
o volume de serviços mostrou queda de -2,8%.

A inflação da Região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA pelo IBGE, mostra 
aceleração em relação ao mês anterior, quando 
havia registrado alta de 0,15%, e cresce 0,21% 
em outubro de 2018. A taxa também ficou aci-
ma do verificado no mesmo período do ano an-
terior, quando houve uma variação positiva de 
0,13%. Os cinco produtos com as maiores varia-
ções negativas em outubro de 2018 para a RMR 
foram a manga (-23,91%), melancia (-10,34%), 
Seguro voluntário de veículo (-9,94%), carne de 
porco (-4,82%) e o peixe-merluza (-4,66%). Na 
outra ponta os produtos que tiveram o preço 
apresentando variação positiva foram o toma-
te (23,26%), mandioca (10,79%), inhame (8,06%), 
repolho (6,38%) e o fígado (6,26%).

Por fim, a Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor (PEIC) pernam-
bucano mostrou uma leve alta no percentual 
de endividados, saindo de 62,5% em setembro 
para 63,2% em outubro de 2018. O movimento 
já era esperado e foi antecipado por inúmeras 
pesquisas de consumo referente a comemora-
ção do Dia das Crianças, onde a projeção das 
vendas apontava um crescimento entre 1,5% 
e 2,0%, além disso as pesquisas também infor-
maram que grande parte do público elevaria 
o valor médio gasto na comemoração e utili-
zaria mais o crédito para suas compras, o que 
acabaria gerando uma elevação no número de 
endividados.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
pernambucano, mostrou variação negativa de 
1,0% em outubro de 2018. A taxa quebra uma 
sequência de três resultados positivos consecu-
tivos, refletindo o cenário eleitoral, onde grande 
parte da população ficou voltada às questões das 
escolhas dos novos parlamentares, governador 
e presidente, o que acabou impactando nega-
tivamente o consumo em dois fim de semanas 
do mês, onde a realização das eleições conse-
guiu adiar o planejamento de compras de par-
te das famílias. Além disso, parte das compras 
realizadas tradicionalmente em outubro, pela 
comemoração do dias das crianças, foi adian-
tado para o mês de setembro, com a população 
tentando evitar o aumento sazonal dos preços 
e a correria de uma compra no fim de semana 
com votação. Esta é a taxa mais baixa para o 
ano desde junho, quando o comércio recebeu 
os efeitos negativos da greve dos caminhoneiros 
que ocorreu no final de maio, mas ainda apre-
senta um recuo menos deteriorado que em ou-
tubro de 2017, quando o indicador caiu -1,6%. 

Vale destacar que apesar do volume de ven-
das alternar entre taxas negativas e positivas, 
o persistente quadro deteriorado do mercado 
de trabalho pernambucano, que ainda apresen-
ta alta taxa de desemprego e é uma das quatro 
maiores do país, vem conseguindo desacelerar 
o consumo das famílias durante o ano de 2018. 
A taxa de desemprego do Estado mostrou pou-
ca melhora em relação ao último trimestre de 
2017, assim como a geração de vagas formais. 

A taxa de desemprego saiu de 16,8% no último 
trimestre de 2017 para 16,7% no terceiro tri-
mestre de 2018, mostrando estabilidade, o que 
pode ser observado também no rendimento real 
efetivo da população ocupada que ficou em R$ 
1.691,00 ante R$ 1.690,00 nos mesmos trimestre 
de comparação. Desta forma, o comportamento 
de desconfiança em relação a melhora da eco-
nomia acende um sinal amarelo para parte da 
população, que volta a consumir menos. Além 
de não haver melhora no mercado de trabalho, 
o ano não recebeu injeções de recursos como o 
FGTS inativo do período anterior, com aconte-
cimentos como a greve dos caminhoneiros que 
puxaram o desempenho das vendas para baixo. 

O Varejo Ampliado pernambucano, setor 
que agrega todos os índices do Varejo mais as 
atividades de “Veículos, motocicletas, partes e 
peças” e “Material de construção”, mostrou ten-
dência semelhante do Restrito, porém com uma 
queda mais significativa, recuando em outubro 
no indicador mês -3,6%. Porém, nos demais in-
dicadores o Varejo Ampliado continua apresen-
tando um cenário mais positivo, influenciado 
ainda pelo bom desempenho das vendas setor 
de “Veículos, motocicletas, partes e peças” que 
mantém volumes positivos em suas vendas. 
Na outra ponta, o segmento de “Material de 
construção” no estado respira e cresce 0,5%, 
que apesar de ser um resultado modesto é deve 
ser comemorado, isto porque os desempenhos 
anteriores apontavam para um contínua de-
saceleração, muita afetado ainda pela falta de 
investimentos públicos e privados.

COMÉRCIO
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Já no indicador mensal, mês atual em re-
lação ao mesmo mês do ano anterior, o Varejo 
pernambucano voltou a ficar positivo, com alta 
de 1,8%. É importante destacar que a melhora 
anual vem sendo puxada pelos segmentos de “hi-
permercados, supermercados, produtos alimen-
tícios, bebidas e fumos” que não apresentaram 
pressão inflacionária e vem sendo influenciado 
pela alta demanda dos mais pobres, que após a 
alta do desemprego e a desaceleração no cres-
cimento da renda real, direcionam importante 
parte do orçamento para a compra de bens es-
senciais. Outro segmento a ser destacado é o de 
“Combustíveis e lubrificantes”, que após embate 
de parte do setor produtivo e da população de 
maneira geral vem ganhando volume nas ven-
das devido a queda no preço dos produtos com 
a alteração na polícia de preços da Petrobrás. 

Outro destaque positivo são as vendas do 
setor de “veículos, motocicletas, partes e peças” 
que apesar de uma manutenção do quadro de 
desemprego e da renda, vem sendo beneficia-
do pelo aumento do acesso ao crédito, o que de 
imediato atinge a população de classe de renda 
mais alta e principais consumidores do segmen-
to, fruto das sucessivas quedas na taxa básica 
de juros o que acabou influenciado a oferta de 
crédito para bens mais caros. Já os setores de 
“móveis e eletrodomésticos” e “equipamentos 
e materiais para escritório, informática e co-
municação”, que também vinham recebendo 
os efeitos positivos de uma maior acesso ao cré-
dito, podem ter mostrado desaceleração devido 
ao adiamento das compras desses itens para a 
Black Friday no mês seguinte, visto que a propa-
gando apontava expressivas queda nos preços.

Tabela 1 – Pernambuco - Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

ATIVIDADES

MÊS/ MESMO MÊS DO ANO 
ANTERIOR ACUMULADO 

NO ANO
ACUMULADO 
EM 12 MESES

AGO/18 SET/18 OUT/18

Combustíveis e lubrificantes -3,4 0,2 0,7 3,9 -3,5

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumov 1,6 1,1 1,2 1,9 2,6

Tecidos, vestuário e calçados -0,2 -1,1 -0,2 -9,5 -5,6

Móveis e eletrodomésticos -6,5 -6,6 -1,2 -0,9 4,5

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos 8,9 10,0 12,8 2,1 -0,1

Livros, jornais, revistas e papelaria -21,5 -22,6 -26,6 -20,6 -21,8

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -12,4 -11,7 -8,9 -1,7 7,2

Outros artigos de uso pessoal e doméstico -2,9 -7,5 2,8 0,2 -1,9

Veículos, motocicletas, partes e peças 3,9 7,0 9,1 10,4 8,6

Material de construção -0,2 -8,8 0,5 -1,0 -7,2

Varejo -0,3 -0,8 1,8 -1,1 0,1

Varejo Ampliado 0,7 0,4 3,4 1,5 1,5

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC). Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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No acumulado em 12 meses as vendas conti-
nuam apresentando desaceleração forte, com a 
taxa saindo de 5,1% em fevereiro para 0,1% em 
outubro de 2018. Os segmentos ligados ao cré-
dito continuam resistindo ao cenário de alto de-
semprego, segurando quedas mais bruscas do 
indicador. Já no acumulado do ano, janeiro a ou-
tubro, as vendas mostram recuo de -1,1%, valor 
bem abaixo do acúmulo do mesmo período de 

2017 (4,6%). A tendência vem apontando para 
uma probabilidade maior das vendas encerra-
rem o ano no negativo para o Varejo Restrito, já 
o Ampliado atualmente se encontra com maio-
res chances de terminar com um desempenho 
modesto, mas positivo. para o mês de novembro 
se espera uma variação positiva em relação a 
outubro, recuperando parte do volume perdi-
do no mês de outubro.

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços per-
nambucano mostrou variação negativa no in-
dicador mês, mês atual em relação ao mês an-
terior, caindo -0,7% em outubro. O valor é mais 
deteriorado que o resultado nacional que mos-
trou crescimento de 0,1%, conseguiu ser menos 
deteriorado que o mês anterior (-1,2%), além 
de ser o menor valor para os meses de outu-
bro desde 2015, quando o volume de serviços 
mostrou queda de -2,8%. A queda em novem-
bro não surpreende pois outros indicadores já 
mostravam desempenho fraco em outubro, 
como o volume de vendas do comércio. O re-
sultado reflete o cenário eleitoral, onde grande 
parte da população ficou voltada às questões 
das escolhas dos novos parlamentares, gover-
nador e presidente, o que acabou impactando 
negativamente o andamento dos setores, como 
Comércio e Indústria, que aguardando uma de-
finição mais clara, acabou adiando possíveis in-
vestimentos que ocorreriam em outubro. Outro 
ponto importante é que a demanda por serviços 

de pesquisas, publicidades e também jurídicos 
reduziram-se em outubro em comparação ao 
mês anterior, justamente porque grande parte 
dos cargos em disputa nas eleições de 2018 em 
Pernambuco foram definidos no primeiro tur-
no, restando apenas para presidente.

Com a desaceleração das vendas do Varejo 
no Estado, além de um setor industrial apresen-
tando uma capacidade ociosa grande, é prová-
vel que a recuperação do setor de serviços seja 
adiada para o segundo semestre de 2019. Existe 
uma perspectiva positiva em relação ao desem-
penho econômico nos próximos anos, isto por-
que a equipe que vem sendo formada aponta 
para uma gestão com uma agenda voltada ao 
setor produtivo, o que gera uma euforia do lado 
da oferta.Confirmando-se esse cenário positi-
vo a partir de 2019, os serviços podem mostrar 
uma retomada mais forte, contribuindo-se para 
que o volume de negócios do setor volte ao mo-
vimento ascendente de maneira mais rápida.

SERVIÇOS
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Tabela 1 – Pernambuco - Índices da Pesquisa Mensal de Serviços

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços(PMS). Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL MÊS DO 
ANO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

AGO/18 SET/18 OUT/18 NO ANO EM 12 MESES

Total 5,4 3,0 4,1 -1,4 -1,9

1. Serviços prestados às familias 12,4 3,7 0,0 2,0 4,1

2. Serviços de informação e comunicação -5,3 -8,4 -0,8 -5,7 -5,7

3. Serviços profissionais, administrativos 
e complementares 6,4 5,2 1,9 -7,0 -8,2

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio 11,2 11,0 11,2 5,0 3,4

5. Outros serviços -1,0 1,0 3,9 -3,2 -7,5

Já o indicador mensal, mês atual em rela-
ção ao mesmo mês do ano anterior, mostrou o 
terceiro crescimento consecutivo, com alta de 
4,1% em outubro, mostrando aceleração ante os 
3,0% de setembro, além de criar um período de 
melhora importante diante do quadro crítico 
em que passa o setor nos últimos anos. Outro 
ponto positivo é de que a taxa quebra uma se-
quência de quatro anos seguidos de recuo para 
o mês de outubro, sendo a maior para o mês em 
questão desde 2013, quando o volume de ser-
viços 1,4%. Em relação aos tipos de serviços, o 
destaque positivo mais uma vez se encontra no 
desempenho dos “Transportes, serviços auxi-
liares aos transportes e correio”, impactado de 
maneira positiva pela preparação do comércio 
em relação às vendas do final de ano, com este 
mês ligado ,em especial, a Black Friday em no-
vembro. É importante lembrar que os bons re-
sultados do setor vêm contribuindo para que a 
taxa do comparativo mensal continue apresen-
tando alta, isto porque o peso de transportes na 
composição da taxa geral em Pernambuco é a 
maior, atingindo 26,69%. Outro fato importan-
te é o crescimento, apesar da desaceleração em 
relação aos dois meses anteriores, dos “Serviços 
profissionais, administrativos e complementares”, 

que possui como principais demandantes os 
demais setores, como Indústria e Comércio, re-
fletindo assim uma melhora nas expectativas 
do empresariado do setor, o que acaba deman-
dando um volume um pouco maior do inves-
timentos ligados aos serviços. 

Na outra ponta, os destaque negativos fica-
ram com “Serviços prestados às famílias” que 
começam a sentir os efeitos do mercado de tra-
balho ainda muito deteriorado, com melhora 
muito modesta do terceiro trimestre de 2018 
em relação ao último trimestre de 2017. Além 
de também sofrer impacto negativa do recuo 
do consumo por questões do cenário eleitoral. 
Vale lembrar que nem mesmo o dia das crian-
ças, data em que a demanda por este tipo de ser-
viço aumenta, não se mostrou suficiente para 
aumentar o volume de serviços entre outubro 
de 2017 e 2018. Além disso, os “Serviços de in-
formação e comunicação” continuam apresen-
tando quedas consecutivas ou taxas positivas 
bem modestas, reflexo de um setor produtivo 
ainda muito conservador, focado na melhora 
do desempenho por cortes de despesas e com 
elevação da receita em investimentos ligados 
a este tipo de serviço.
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O volume de serviços acumulado no ano, 
janeiro a outubro, ainda se encontra com re-
cuo de -1,4%, porém é importante destacar que 
o indicador vem apresentando melhora desde 
maio de 2018, quando o acumulado era de -4,1%. 
No indicador que acompanha o desempenho 
em 12 meses, verifica-se de maneira mais clara 

que nos últimos 3 meses, após 4 meses que es-
tabilidade, o setor começa a mostrar uma re-
cuperação acentuada. Os números ainda não 
são suficientes para retirar o setor do patamar 
negativo, mas indicam que existe sim a possi-
bilidade do volume de serviços encerrar 2019 
com crescimento.

Gráfico 1
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A inflação da Região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA pelo IBGE, 
mostra aceleração em relação ao mês anterior, 
quando havia registrado alta de 0,15%, e cresce 
0,21% em outubro de 2018. A taxa também fi-
cou acima do verificado no mesmo período do 
ano anterior, quando houve uma variação po-
sitiva de 0,13%. Após o aumento da inflação de 
setembro devido a antecipação das compras dos 
presentes para a comemoração do das crianças, 

os preços continuaram com movimento de alta, 
desta vez apresentando reajustes de maneira 
mais geral, sem variação brusca vinda apenas 
de um item ou grupo.  Vale destacar que ape-
sar da aceleração o movimento de reajustes dos 
preços continua apontando para um cenário 
inflacionário controlado e com tendência de 
estabilidade nos próximos meses. Lembrando 
que o resultado também foi bem inferior ao 
brasileiro, que mostrou alta de 0,41%.

INFLAÇÃO

Tabela 2– Região Metropolitana do Recife | IPCA 2018

GRUPO
VARIAÇÃO(%) IMPACTO (P.P)

SETEMBRO OUTUBRO SETEMBRO OUTUBRO

índice geral 0,15 0,21 0,15 0,21

1. Alimentação e bebidas 0,05 0,48 0,01 0,13

2. Habitação -0,15 -0,85 -0,02 -0,13

3. Artigos de residência 0,03 0,33 0,00 0,02

4. Vestuário -0,48 0,16 -0,03 0,01

5. Transportes 0,63 0,56 0,10 0,09

6. Saúde e cuidados pessoais 0,37 0,22 0,05 0,03

7. Despesas pessoais 0,42 0,63 0,04 0,06

8. Educação 0,19 0,15 0,01 0,01

9. Comunicação -0,01 0,07 0,00 0,00

Fonte: IPCA/IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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A inflação do indicador mês continua res-
pondendo, mesmo que em marcha lenta, a polí-
tica monetária expansionista do Banco Central, 
que por um período considerado razoável nos 
últimos dois anos reduziu a taxa básica de juros, 
visando assim um menor custo de financiamen-
tos, aumento na oferta do crédito, assim como 
a elevação do consumo. Lembrando que em 
2017 o Banco Central não conseguiu cumprir 
o que foi estabelecido pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), ficando abaixo do piso de 3,0% 
obrigando a entidade a elaborar um documen-
to que explicasse o motivo do descumprimento 
e quais as medidas tomadas para que o ano de 
2018 não venha mostrar a mesma situação. É 
importante lembrar que o desemprego ainda 
muito alto, principalmente no Estado, é uma 
das razões, até o momento, para que o nível 
de preços não apresente pressão significativa, 
isto porque Pernambuco apesar da melhora em 
relação aos trimestres anteriores, ainda possui 
uma das maiores taxas de desemprego no país, 
com uma população de desempregados em tor-
no de 700 mil pessoas.

Conforme tabela 1 o grupo que mais con-
tribuiu para a variação de outubro foi o de 
“Alimentação e bebidas” com pressão nos pre-
ços dos itens consumidos no domicílio, em espe-
cial a alta dos valores das hortaliças e verduras. 
Seguido dos “Transportes” e de “Saúde e cuida-
dos pessoais”, com impacto principalmente em 
gasolina e os serviços e saúde, respectivamente. 

Na outra ponta, “Habitação” conseguiu ameni-
zar a alta generalizada da maioria dos outros 
grupos, isto porque a tarifa da energia elétrica 
residencial na RMR mostrou recuo, o que so-
mou também a queda nos preços do gás de bo-
tijão, contribuindo com -0.13 pontos percentu-
ais para a formação geral da taxa.

No indicador que acompanha o movimento 
de preços no acumulado do ano, janeiro a ou-
tubro, a inflação da RMR mostrou aceleração 
entre setembro e outubro, além de acumular a 
segunda inflação mais baixa dos últimos anos 
para o período. Vale destacar que no acumu-
lado do ano dos grupos apenas “vestuário” e 
“Comunicação” apresentam variação negativa, 
já a maior pressão está no preço da “Educação”. 

A mesma tendência de desaceleração é vis-
ta no acumulado em 12 meses, com o segundo 
recuo consecutivo a inflação acumula 3,0%, 
ante 3,2% e 4,5% do mês anterior e do mesmo 
mês do ano anterior, respectivamente. É im-
portante lembrar mais uma vez que mesmo 
com o indicador que acompanha o acumulado 
dos preços em 12 meses também registrando 
aceleração em relação aos meses anteriores e 
ficando abaixo da meta de 4,5% ao ano, grupos 
importantes para o orçamento familiar, como 
“Saúde e cuidados pessoais” (5,69%) e “Educação” 
(6,05%), acumulam em um ano valores acima da 
taxa geral que atualmente está em 3,48% para 
o indicador na RMR.
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Gráfico 2 

Os cinco produtos com as maiores variações 
negativas em outubro de 2018 para a RMR foram 
a manga (-23,91%), melancia (-10,34%), Seguro 
voluntário de veículo (-9,94%), carne de porco 
(-4,82%) e o peixe-merluza (-4,66%). Na outra 

ponta os produtos que tiveram o preço apre-
sentando variação positiva foram o tomate 
(23,26%), mandioca (10,79%), inhame (8,06%), 
repolho (6,38%) e o fígado (6,26%).
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A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
uma leve alta no percentual de endividados, 
saindo de 62,5% em setembro para 63,2% em 
outubro de 2018. O movimento já era espera-
do e foi antecipado por inúmeras pesquisas de 
consumo referente a comemoração do Dia das 

Crianças, onde a projeção das vendas apontava 
um crescimento entre 1,5% e 2,0%, além disso 
as pesquisas também informaram que grande 
parte do público elevaria o valor médio gasto 
na comemoração e utilizaria mais o crédito para 
suas compras, o que acabaria gerando uma ele-
vação no número de endividados.

ENDIVIDAMENTO

Gráfico 3
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Em números, o percentual de 63,2% de ou-
tubro equivale a 321.530 famílias endividadas, 
acréscimo de 3.659 lares de um mês para o ou-
tro, já em relação ao mesmo período de 2017, 
foram 3.487 famílias que conseguiram deixar o 
endividamento em 12 meses. O que mostra um 
crescimento sazonal devido ao maior nível de 
consumo no fim de ano, mas também aponta 
para uma melhora na renda da população en-
tre 2017 e 2018, influenciada pela baixa infla-
ção, principalmente no grupo de alimentação 
e bebidas. O alto desemprego que atualmente 
atinge mais de 710 mil pessoas em Pernambuco 
também contribui para um comportamento 
mais conservador em relação a aquisição de 
novas dívidas, além disso o orçamento familiar 
se encontra menos restrito que nos períodos 
de crise acentuada, dando condições para que 
a população possa ter acesso aos bens e servi-
ços essenciais e ainda possua renda disponível 
para consumir e amenizar as dívidas, o que cria 
esse movimento de alta mensal dos endividados 
mas com queda no comparativo anual.

O resultado mostra mais uma vez que a edu-
cação financeira das famílias em Pernambuco 
apresenta melhora nos últimos meses, com a 
taxa de endividados inferior ao mesmo mês de 
2017, quando o percentual alcançou 64,3% das 
famílias, refletindo uma população que eleva 
o consumo em períodos comemorativos mas 
controla o seu nível de endividamento. É im-
portante frisar que este novo perfil de parte da 
população, de um consumidor que valoriza mais 
a sua renda, pesquisando os melhores preços, e 
procura não se endividar, pagando grande parte 
das compras a dinheiro, é muito positivo para o 
comércio e a economia de maneira geral, pois 
consegue manter um nível de consumo cons-
tante, gerando ciclos mais estáveis.

Já o percentual das famílias que possuem 
contas em atraso recuou em outubro de 2018, 
saindo de 27,2% para 26,0%, o que em números 
equivale a 132.286 mil lares nesta situação, uma 
melhora mensal de 1,2%. A melhora também foi 
verificada no comparativo anual, onde a taxa no 
mesmo mês de 2017 era de 31,0%. Em um mês 
e um ano em torno de 6.190 e 3.480 famílias, 
respectivamente, deixaram de apresentar par-
te das dificuldades para pagar as suas dívidas. 
Dando continuidade a uma melhora no perfil 
do consumidor pernambucano em um mês em 
que existia uma grande apelo para a alta do con-
sumo também das famílias mais endividadas.

A situação mais crítica no Estado, que são as 
famílias que informam não ter mais condições 
de pagar as suas dívidas, também mostrou uma 
melhora, com a taxa caindo de 15,0% para 14,7% 
entre os meses de setembro e outubro de 2018. 
Já o comparativo anual mostra uma melhora 
significativa, pois em outubro de 2017 o nível 
de endividamento atingiu 18,0%. É importan-
te destacar que no período de um ano em tor-
no de 16.099 famílias saíram da inadimplência.

Quando se analisa o resultado por tipo de 
dívida, verifica-se que o tipo mais apontado 
continua sendo o cartão de crédito, atingindo 
92,7%, seguido pelo endividamento com car-
nês e crédito pessoal, que representam 24,8% 
e 5,8%, respectivamente. 

Para o mês de novembro se espera uma con-
tinuidade do crescimento de endividados no es-
tado, isto porque o período ainda será de nível 
de consumo mais alto, terá a Black Friday no 
final do mês, além do pagamento da primeira 
parcela do décimo terceiro salário para os fun-
cionários formais e os pensionistas e aposenta-
dos, o que injetará bilhões na economia.
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